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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

Professora Claudia Pavanello 



H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua 
portuguesa nas diferentes situações de comunicação.  

H26 - Relacionar as variedades linguísticas a situações 
específicas de uso social.

H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as 
marcas linguísticas que singularizam as variedades 
linguísticas sociais, regionais e de registro. 

Competência de área 8 - Compreender e usar a língua 
portuguesa como língua materna, geradora de 
significação e integradora da organização do mundo e da 
própria identidade. 



1. (Enem) Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõem-se ao
longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de
usos configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa questão, que opõe não só as
normas do português de Portugal às normas do português brasileiro, mas também as chamadas normas cultas Iocais às
populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se consolidam em diferentes momentos da nossa
história e que só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na bifurcação das variantes continentais, ora em
consequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios.

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs).
Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado).

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, ao
qual todas as línguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as
normas podem ser aprovadas ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a

a) desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta.   

b) difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIII.   

c) existência de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal.   

d) inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país.   

e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser aceitos.



Resposta:

O texto informa o leitor sobre as circunstâncias em que ocorreram as variantes 
linguísticas no Brasil (“só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na 
bifurcação das variantes continentais, ora em consequência de mudanças ocorridas 
no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios”). 
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CONCEITUANDO



VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

São as diferenças no uso da 
língua oral e escrita



4 TIPOS DE VARIAÇÃO

Geográfica

Sociocultural

Situacional

Histórica



1. VARIANTE SOCIOCULTURAL

Aspectos que interferem

Idade

Sexo

Condições econômicas

Nível de escolaridade

Grupo social do qual se faz parte



2. VARIANTE SITUACIONAL

Raiva 

Linguagem usada em ambiente familiar

Estresse

Empolgação 

Situação específica, particular em que 
se realiza o ato de comunicação



3. VARIANTE HISTÓRICA

Reformas ortográficas 

Tempo, época em que o falante vive



Neologismos – Palavras criadas por conta das necessidades 

provocadas pelas relações sociais. Ex.: Deletar 

Arcaísmos – Palavras antigas que não são mais usadas. Ex.: 

Vosmecê

ATENÇÃO



4. VARIANTE GEOGRÁFICA

Aspecto urbano e rural

Região 
Dialeto (sotaque e diferenças 

semânticas
Sotaque gaúcho, paulista, 

catarinense...



2. (Enem) Serafim da Silva Neto defendia a tese da unidade da língua portuguesa no Brasil,
entrevendo que no Brasil as delimitações dialetais espaciais não eram tão marcadas como as
isoglossas1 da România Antiga. Mas Paul Teyssier, na sua História da Língua Portuguesa,
reconhece que na diversidade socioletal essa pretensa unidade se desfaz. Diz Teyssier:

“A realidade, porém, é que as divisões ‘dialetais’ no Brasil são menos geográficas que
socioculturais. As diferenças na maneira de falar são maiores, num determinado lugar, entre
um homem culto e o vizinho analfabeto que entre dois brasileiros do mesmo nível cultural
originários de duas regiões distantes uma da outra.”

SILVA, R. V. M. O português brasileiro e o português europeu contemporâneo: alguns aspectos 
da diferença. Disponível em: www.uniroma.it. Acesso em: 23 jun. 2008.

1isoglossa – linha imaginária que, em um mapa, une os pontos de ocorrência de traços e
fenômenos linguísticos idênticos.

FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1986



De acordo com as informações presentes no texto, os pontos de vista de Serafim da Silva Neto e
de Paul Teyssier convergem em relação

a) à influência dos aspectos socioculturais nas diferenças dos falares entre indivíduos, pois ambos
consideram que pessoas de mesmo nível sociocultural falam de forma semelhante.

b) à delimitação dialetal no Brasil assemelhar-se ao que ocorria na România Antiga, pois ambos
consideram a variação linguística no Brasil como decorrente de aspectos geográficos.

c) à variação sociocultural entre brasileiros de diferentes regiões, pois ambos consideram o fator
sociocultural de bastante peso na constituição das variedades linguísticas no Brasil.

d) à diversidade da língua portuguesa na România Antiga, que até hoje continua a existir,
manifestando-se nas variantes linguísticas do português atual no Brasil.

e) à existência de delimitações dialetais geográficas pouco marcadas no Brasil, embora cada um
enfatize aspectos diferentes da questão.



As opiniões entre os autores Teyssier e Serafim são iguais em relação à diversidade 
linguística, analisada sob um plano menos geográfico e mais sociocultural. Serafim 
se apoia numa comparação mais histórica, Teyssier se atém a uma análise 
sociológica. 

Resposta: E



3. (Enem PPL) O internetês na escola

O internetês – expressão grafolinguística criada na internet pelos adolescentes na última década – foi,
durante algum tempo, um bicho de sete cabeças para gramáticos e estudiosos da língua. Eles temiam que
as abreviações fonéticas (onde “casa” vira ksa; e “aqui” vira aki) comprometessem o uso da norma culta
do português para além das fronteiras cibernéticas. Mas, ao que tudo indica, o temido intemetês não
passa de um simpático bichinho de uma cabecinha só. Ainda que a maioria dos professores e educadores
se preocupe com ele, a ocorrência do internetês nas provas escolares, vestibulares e em concursos
públicos é insignificante. Essa forma de expressão parece ainda estar restrita a seu hábitat natural. Aliás,
aí está a questão: saber separar bem a hora em que podemos escrever de qq jto, da hora em que não
podemos escrever de “qualquer jeito”. Mas, e para um adolescente que fica várias horas “teclando” que
nem louco nos instant messengers e chats da vida, é fácil virar a “chavinha” no cérebro do internetês
para o português culto? “Essa dificuldade será proporcional ao contato que o adolescente tenha com
textos na forma culta, como jornais ou obras literárias. Dependendo deste contato, ele terá mais
facilidade para abrir mão do internetês” – explica Eduardo de Almeida Navarro, professor livre-docente
de língua tupi e literatura colonial da USP.

RAMPAZZO, F. Disponível em: www.revistalingua.com.br. Acesso em: 01 mar. 2012 (adaptado).



Segundo o texto, a interação virtual favoreceu o surgimento da modalidade linguística
conhecida como internetês. Quanto à influência do internetês no uso da forma culta da língua,
infere-se que

a) a ocorrência de termos do internetês em situações formais de escrita aponta a necessidade
de a língua ser vista como herança cultural que merece ser bem cuidada.

b) a dificuldade dos adolescentes para produzirem textos mais complexos é evidente, sendo
consequência da expansão do uso indiscriminado da internet por esse público.

c) a carência de vocabulário culto na fala de jovens tem sido um alerta quanto ao uso massivo
da internet, principalmente no que concerne a mensagens instantâneas.

d) a criação de neologismos no campo cibernético é inevitável e restringe a capacidade de
compreensão dos internautas quando precisam lidar com leitura de textos formais.

e) a alternância de variante linguística é uma habilidade dos usuários da língua e é acionada
pelos jovens de acordo com suas necessidades discursivas.



Segundo o texto, a influência do internetês no uso da norma culta é muito relativa 
e só é preocupante se os jovens não tiverem paralelamente contato com textos na 
forma culta, como jornais ou obras literárias. Assim, é correta a alternativa [E]. 

Resposta: E



4. (Enem PPL) Prezada senhorita,

Tenho a honra de comunicar a V. S. que resolvi, de acordo com o que foi conversado com

seu ilustre progenitor, o tabelião juramentado Francisco Guedes, estabelecido à Rua da

Praia, número 632, dar por encerrados nossos entendimentos de noivado. Como passei a

ser o contabilista-chefe dos Armazéns Penalva, conceituada firma desta praça, não me

restará, em face dos novos e pesados encargos, tempo útil para os deveres conjugais.

Outrossim, participo que vou continuar trabalhando no varejo da mancebia, como vinha

fazendo desde que me formei em contabilidade em 17 de maio de 1932, em solenidade

presidida pelo Exmo. Sr. Presidente do Estado e outras autoridades civis e militares, bem

assim como representantes da Associação dos Varejistas e da Sociedade Cultural e

Recreativa José de Alencar.

Sem mais, creia-me de V. S. patrício e admirador,

Sabugosa de Castro

CARVALHO, J. C. Amor de contabilista. In: Porque Lulu Bergatim não atravessou o Rubicon. Rio de Janeiro: José Olympio,

1971.



A exploração da variação linguística é um elemento que pode provocar
situações cômicas. Nesse texto, o tom de humor decorre da incompatibilidade
entre

a) o objetivo de informar e a escolha do gênero textual.

b) a linguagem empregada e os papéis sociais dos interlocutores.

c) o emprego de expressões antigas e a temática desenvolvida no texto.

d) as formas de tratamento utilizadas e as exigências estruturais da carta.

e) o rigor quanto aos aspectos formais do texto e a profissão do remetente.



No texto, o tom de humor decorre da incompatibilidade entre a
linguagem pomposa da missiva e o papel social do remetente, um
contabilista, e o da destinatária, a filha de um tabelião local. Assim, é
correta a opção [B].

Resposta: B




